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Divertimentos com bois' na
sub-feira santR

'O GRAnDE PRDBbEmR nRCIDnRb Curiosas fevsla'goBs sobrp.
a columna Prestes-

' ._L..ROMA-NOWSKI
Afiln de colher im­

pressões para la pu­
blicação de um livro
sobre 'costumes das

populações e impres-
, sões das regiões do
sul do paiz,' está ex­

cursionànco pelos
Estados de S. Catha­
rina e. Rio Grande,
demorando-se desde
ante-hontem nesta ci­

dade, o sr. Ladislau
Romanowski,brilhan
.te escriptor, poeta e

jornalista paranaen­
se, que pretende eí­
íectuar, .segunda-Iei­
ra, no Guarany, um
recital. litterario que
despertará, sem du­

vida, o mais alto in­
teresse en tre todos
quantos se interes­
sam pelas nossas let­
tras e pelas bellezas

da nossa lingua. _

L. Romanowski que collabora assiduamente

nas principaes revistas e jornaes do Rio de Janeiro
e Curityba vae entregar ao prelo, em Porto-Alegre,
seus dois livros de estréa "Sussurros da minha ter­

ra», livro de 'poesias e -"Sombras", poemas e desva­

neios. Este ultimo, de que tivemos opportunidade
de manusear os originaes, lendo-os soffregarnente em

um só íolego, .é prefaciado pelo poeta paranaense
Odilon Negrão e constituirá certamente um bello
successo de livraria.

Para o. seu recital de segunda-Ieira, prornette­
nos o sr. Romanowski, entre outras, as seguintes
poesias: Adormecida, de Castro Alves; Matutando,
de Olegario Mariano; A tristeza do t�u olh?r, da la­

vra; Anjo enfermo, de Affonso Celso; Impressão, da
lavra; Dansarina,da lavra;B0hemia tnste,de Mariano.

o CONSOLO DO. POÉTA

vemos conhecimento, sem po;r­
menores, à 1,lltimahora. Occor­
reu na tarde de hontem em

Escalvados
.

sendo victima o

commerciante sr, Manoel Pe­
reira de Souza que, na occa­

sião em que laçava um boi
de sua propriedade foi por
este investido, tendo G animal

_se enfurecido de tal modo que,
após matar o seu dono, ainda
estraçalhou o cadaver, sendo
necessario o emprego de ,aro,
mas de fogo para abateI-o.

Commentarios extemporaneos
.Para- o brasileiro só partidária pleiteia, por in­

existem dois problemas cutirem no espmto dos

grandiosos que desviam, seus eléitores « que elles

qualquer delles, a preoc- sobrepujam ao interesse

cupação de todos os de- da patria os
f interesses

mais avultados interesses, próprios, e o sr. Assis

quer privados quer de or- Brasil, deixa pesar sobre

dern publica que passam, sua individualidade certas

por tal motivo, para Cá- duvidas acerca de sua'
mada secundaria, e são: O energia politica. Pinheiro
carnaval e a politica.

.

Machado, que- foi o

eXPo-1A politica é .o carnaval ente maximo da chefia

de todo' o anno ' corno. o politicano Brasil demons-I
carnaval é a grande po- trou ás claras como a

Iitica de todos nós. Claro disputo; dos cargos. poli-
.é que, num sabbado de ticos poderá influir no

alleluia, sob a pressão da desprestigio do chefe.

falta de assumpto e da Não cremos que o ac­

falta' de tempo, () segun- tual presidente se atreva

do contribuindo para a a lançar a candidatura do

existencia do primeiro,nos sr. Julio Prestes p�ra seu.

vejamos na coutingen- 'successor. O sr. Antonio

cia de nos reportarmos Carlos, embora sua 'alta

ao segundo dos carna- cotação no seio das ea­

vaes, o, politico, assump- .madas populares; deixa,
to que,' embora debatido devido a sua actuação
e enladonho, nem por isso perai. te o governo Jed�r71,
deixa de occupar exten- em duvidosa espectativa,
sas :e extensas columnas a victoria de sua -candi-

na imprensa indígena. datura.
Somos 'tarnbern levados O sr. Wenceslau seria

a este commentario pelos o candidato ideal. Q Bra­

debates que ja se vão for- sil poderia confiar cega­
.

mando em torno da sue- mente na sua accão de
'cessão. presidencial do homem ponderado e a

paiz, que, ventilada assim família brasileira poderia
tãb cedo, vem provar que levantar hosannas

á

• al­

os brasileiros estão a an- tura, vendo+ attingido o

ciar por um: novo góver- ideal de congraçamento
no, visto que o aétual, o dt todQS os brasileiros.

.

do sr. Luiz Cruzeiro, não 'E� muito cedo, éntretan­
vindo preencher plena- to, para taes previsões.
mente toda a espectativa Faltam, ma'is de dois an­

do povo, circumscreve�- nos para o actual presi­
-do o seu plano de acção dent.e completar o seu

em derredor de um pro- governo. Até la não per-

gramma muito resumido deremos por esperar. A
do qual nem todos· acre- politica tem um reperto­
ditam no seu cumprimen- rio vastissimo de surpre-

- to,deixa ámargem proble- zas, cada qual mais ori­
mas que o paiz reclama ginal, mais interessante.
sem mais delongas, sali- E tqntos. iornaes /entre­
entando:se entre elles o tanto, ja commentam o

congraçamento da familia magno assumpto! Porque �

,

brasileira, que ainda 1a- não 'haveriamos nos tam'

I
. Chacaes a solta

menta hoje o afasta�ento bem de nos aproveitar- Uma scena dé innomina­
de elementos 'Y?llOSOS, mOil desses d�bates pa- vel selvageria acaba de
forçados ao eXlllO .P�- ra enchern:os estas duas ser perpetada na Capital
lo negro J?1anto de SIt:O, columnas Ja que a falta ,do Estado, onde, indivi­

(�ue o mm tenebros� sr.1 de tempo e de assumpto ,duos de�classificados, ver-
Bernardes houve ,pOI bem t a tal nos força? dadeiros rebutalhos da es-

estender sobre nos. An-' t' ..., pecie humana invadiram
A

. 1'0S er percorrIdo to-
'

, ,

. recente VI?gem do do o Est�do do Rio Gran- á noite, o cemitfrio das
sr. Wenceslau Braz' ao de' do' Sul en1 _

Tres POFItes destruindo
V Ih M d

. , propagan
"

e.o un o velO I!ova- da do Partido D· _

a campa - do inolvidavel
mente pôr el� destaque? tico, está em Flo��no�r�_ jornalista Çrispifi1 Mira,
n?il1e do �mLente p�trI- lis o vibrante tribuno�r de onde retIraram a lousa
CIO q_ue fOI, s�m dUVIda, Mauricio. de Lacerda qu� qU,e cc.bria, o tl1'mulo da­
o .ultImo p(eSI�ente repu- teve festiva recepção' sen, quelle que foi o principe
bheapo que tIve�os., 0, do os discursos qu� .ali dos jornalistas em nossa

PartIdo DemocratIco SI a- t '....t d r terra, espatifando-a a mar,

]'.Jresentar como
.

f
em pronunclauo, e IraD-

t 11 d N-
,.

,
,

]a ez temen te applaudidos pe-
e a as. ao satIsfeItos

echo, a candIdatura do 1 lt'd- t com es"a Val1lt-'aII'ca de
,

B
' .�,� a mu 1 ao que em ar- _

" (. .

-

sr. ASSIS rasIl pctrd a 1 d d predaçao os mlseraveIS

I 'd' 1
.

d ' c ama o o ar oroso ora- .'
curu presI enCla ,po era d 11 d destrUlram ainda o retra-
de antemão contar com a tlor �om o me 10r os en-

to do martyr da imprensa
derrot S

'
-

h d
1USIasmos. ,c

.

a. era, nao a u- • barrIga-verde. que se en.

VIda,
�

uma cabeçada la- Fal1eceu na localidade contrava naqueHa campa.
m�nt�vel d�. novel aggr�- de Itoupava na semána O facto provocou ver­

mIa_çao polItIca, de CUja passada a exma. sra. d. dadeira indignação em_to­
acçao tanto o Brasil tem AI1l:a ,Corrêa Cunha, pro- do o Estado.
a esperar. _ Os chefes de gelllto�a do sr. João Cu- As autoridades toma.

partIdo J?ao se prestam nha,cu]o enterramentorea- ram immediatas providen­
para a dIsputa do.s, car- lisou-se no cemiterio des- _cias para a descoberta 'dos
gos que a collechvIdade ta cidade. vis criminosos.

São quatro horas da ma-

drugada.
'

. A cidade dorme, na quie­
tude dessa noite dé ínver-

o escríptor paulista sr. Af·
tonso Schmidt enviou de Los
Libres, no Uruguay, ao '!<Esta­
do de S. Paulo>" lima ínteres-

., sante .reportagem sobre os
revolucíonaríos brasileiros e-­

xílados na Bolívía, baseada
em informações colhidas nos

archivos da revolução que se

encontram ainda ínedítos. Des­
ta correspondenoía extrahí­
mos os seguintes trechos.:

_

"A grande marcha atravez
do territorio brasíleíro t teve
-inícío no dia 29 de abril de
1925. Em 647 dias camínharam
mais de 24000 kílometros.Nuú­
ca pararam mais de 48 horas,
no mesmo logar. O numero

de. seus homens .íoí sempre tÍQ
800 a 1000, Nesse leito milita't "'

elles se utilizaram de mais de
iOO.OOO-cavallQs. Paca Q_ con­

sumo, abateram cerca de , ,';
3'0,000 rezes. Morreram perto
de 600 soldados e 70 officiaes.
Entre os ultímos, 'trazem de
memoria os seguintes: major
Lyra, em Solis; major Fran-
cisco Vieira de Barros, idem'; �

capitão Ildebrando, em The­
rezina; capitão Ludovico Pin­
to, em Uburana; capitão' Phí­
lomeno Antonio Theodoro, em
Rio Branco; capitão Luiz Car­
reteiro, em' Pernambuco, este

I de desastre occasíonado pela
arma que .conduzía; capitão
Modesto Guimarães, em Zéca
Lopes; tenente Vicente Ma­
nentí, idem; tenente Leopoldo
Ribeiro Junior, em Maeugé e
tenente Sabino Lopes, em Sa­
naurím, afogado numa tra-
vessia.'

-

Mais de 80'1. da, tropa, inclu­
sive ofUciaes, foi Ierída nos
combates.
Os revolucíonaríos sempre

luctararr: cóntra a falta âe ar­
mas e munições, e a. prova
'disso é que, nos 53 cómbates
e nas escaramuças diarias,du­
rante 647 dias que '!lurou a

marcha da columna Pllestes,
,

forl}m' gi:lstos apenas 350,000
tiros, quando, só no Iguassú,
em 5 mezes, foram disparados
mais de .dois milhões de tiros.
purante a formidavel aven- E' um habito muito commum

tura militar, a columna 80ffreu do nosso povo destinar a tar­

apenas uma modificação es- de ou a noite de sexta-feira
sencial na sua orga.aização: santa para, em desrespeito a

ella atravessou o Par-aguay I'esse
dia, sagrado' a. todos os

dividida em duas brigadas: a ehristãos, entregarem,s� a sei­

Gajlcha, S(lb o commando de vagens diversões com os ani­

Prestes, e a Paulista, sob a maes que vão abater para a

direcção de Juarez 'l'avora, venda da carne no dia de sab­

�i�u�l Costa commandava a bado, Juntam-se em magotes
dIvIsa0. e, em meio de ensurdecedora
De 15 de julho de 1925, a algazarra, laçam o animal,

formação da columna passou quasi sempre um boi ou uma

a ser a seguinte: ! vacca bravia, e divertem-se

,Commandante de divisão - lá a seu modo, cançando o

MIguel. Co.st�;Chefe do estado- animal em correrias continua­
maior - Luiz Carlos Prestes; das até deixai-o exhausto, para
Sub-chefe do estado maior -. só então abateI-o, offerecen­

Juare� T�.vora; éommandante do" ,no dia seguinte, a carne

d:.> pnmeIro
. destacamento - aSSIm cançada, á venda. E' um

Cordeir:o de Faria; do segun- cost�me pessimo ,e selvagem,·
do-;-Joa.o Alberto; do terçeiro que produz não raras ve­

-SIqUeira Campos; do quarto zes consequellcias desastrosas.
-DJ&lma Dutra. . Dous ac:cidentes temos a re-

Foram estes os bomens que gistral' este anno em conse­

o� ;iDrnalistas de S. Paulo e .quencias das famosas «brin­

R�o Grande encontraram em cadeiras de boi», O primeiro,
Llbre,s uns f.ntre�ut;ls ao, co_m- mais interessante que tragico,
me�CIo, outros as profIssoes Dccorreu nos Navegantes. Dis­
mms modestas e muitos - os punha-se João Laurindo a- la­

paulistas-á agricultura, A vi- çar um boi que havia adqui­
da que elles alli passam é aus- rido ha dias nesta cidade afim

tera, dura mesmo; descançam de abater, quando o animal,
dos rudes misteres, em que enveredando pela porteira a­

ganbam h?nestamente o . pão be.rta, lançou-!le em louca cor­

de cada dIa, falando entre si reria em direcção á barra ati­
de uma esperança que não rando'se á forte corrente do
morre na sua alma e tambem canal,sendülevadopelasaguas'
de uma preocupação que mar em fóra, e considerado

amarga a sua existencili: I co- perdido pelo seu dono, Qual
mo passar�o as suas familias, o espanto deste, porem, quan­
n�sse. !3rasIl tão proximo e do na manhã de hoje encon­

tao dIstante, separado delles, trou o animal a escavar fu­

tl;llvez para sempre, por um riosamente o pasto, pois,le­
rIO de aguas escuras e por vado pelas aguas, conseguiu
um hom�� que te� á pala- nadar até a praia alcançando
v:a ammstIa, a gelIda sensa- terra bem em frente ao local
çao ,que esfria a espinha dos onde estivera preso. O outro'
nervosos. accidente, bastante tragico, ti-

.

A (or!\blf\acã�
�upre l1'\a d�
(udo quanfo�.
de bOrT\ efl\
sabonefes

no ...
'

Ouve-se ao longe, de vez

-ern quando, o grito íroníco
de uma coruja , . .

.

O vento; frio e cortante,
passa pe1as janellas.assovl­
ando Uma canção íunéría.,
Os gallos cantam, annun-,

clando o dia , . , .

-

E elle, o '�oéta, ainda es­

tá sentado, com a penna á
mão e com o cerebre J a

arder em divagações, per:
correndo todas as regiões
etherias, á procura de uma
phrase, de U:Q1ft palavra, de
uma rima para terminar a

estrophe de umà poesía.que
representa a maior parte
das vezes, um gemido,uma
blaspnemia ou um grito de

dôr; ou um desabafo de an-
, gustía que opprime (j seu

coração de poeta, que, em­
. bora soffrendo, canta a.s
bellezas da natureza que
Deus creou para enfeitar o
mundo, e que -só o poéta
póde vêr e comprehender.
E uma vez que elle vê

o mundo e comprehende a

natureza,tem de vêr.e sen­

tir .as ingratidões 'dos ho-
, '

'

mens..... .

Vê-as; e por' as vêr, elle
ri da mascara de ignoran­
te hypocrísía.que a huma­

nídade.r quasí em geral aíí­
véla ao rôsto,- e que tem
por fóra o brilho .cobíçoso
de pedral'! preciosas de alto
quilate e por dentro é escu­

ra e ôca .. :
Tem de rir e tripudiar,­

embora penalizado, - por
sobre todas as torpezas e.
miserias do mundo! ..
Porque todo aquelle que

tem alma de poéta,- vê o

mundo, ri da humanidade
e comprehende a naturez&!
E por ver o ml1ndo,-

soUre.
'

Ri da humanidade,-por­
que ella, vista de perto
caUsa riso.! ..
E por

- comprehender a

natureza,-elle canta... pois
o ultimo consôlo do poéta
-é, soffr�ndo caQ.tar! . .-

(In'édito)
(Do livro Sombras á sahir)

L. ROMANOWSKI ,
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" U I t i Fil ag "n ati é i'â s d 0- ·1 n te"rlo r

.. I

Bala. ar mãe ao filho' .pe- "Q'
r -- ;; •

•

, ,

q"",.,.m" ino (I1I,é a .ínterrogoli IN 1 E'R L' "R' annos, Q'11e apre��nta Ir cora-
i, lttJ1ía'

'

s;w.� a sua oreeédencíá,
,'. :;. >' ção, .

do llldo dj:r,eito e o figa- JOl'!J.f1.ÍistáS 'l.KglezC's e-'norte-
«Tu estaVFle como um de- JlâJUfJ,. "

-

,

:do, o estómago, e ,app�nG.i?e ,�mer{OanAS:'q{/e"'loram ao Ty-
seja, escondtdo em. meu co: 'Em uma 'casa da pórta dó' do lado esqu8!'do. .• tQ1 vet,tfical' a o#eracidade iià

rwij,ãot'ellas fiíbone:® êÚ'll,'I: Carmo foi encontrado dentro Santa (;;aiharllUI 'pressão que sobre a, popula-

que eu brincava em .erean- de um fogão uma ossada hu- FoU'!lqugu'radQ- re' Jo@vij-. çlJ.o.<:!f o:rig� allemã estava

ça, () :;8 },i,l;ld?'lS fjgu;r;:tl de mana estando a polícia pro- le o edificio dó "fatad'ouro sendo 'eX"ercfdaipelâsl a\itori-

13antos que me encáiltwam 'cedendo. a -investigaç'0es para ,M}micjpal �ltja;.:. qk)-\\s��l!;cçã,e, qafJ�s, it�Ha,I?atl, "Q.i�§eI:íP.n .que
e que eU 15eijavá, eras' tQ.. esclarecer a origem. -do es- custou aos cofr� ,muulclpae.s .esta El tão _�§!l!lné[aJosa _gl!_e
«Estavas no m�mo altar tranho achado. a somma de 142, contos de 'chegolCão cti1hum de se.man=

:��a�O.�l.���S�l!�.�;����o, I Oistricto Federal' te�s.R�d_��tO�i�ào �elO sf�"Nel- g;fed�J��\··t�;1l.a!rée����t�
. «Vivias nas minhas espe-

.

Ifeve.rã<Y chegar- a'"'estn. ea 'son Machad-o . af)l_}8receu em allemaO,S(hpOl'qllO_.o.s,,-retratos.

I1\nç;;J,s.em tudo que ea-ama-, pital por toda a pri!J;!eira qujg- Paraty o primeiro numero do- dos soberanos italianos, cuja

va, e)n toda � mtntsa vida. zena deste mêz- i:f.'l marujos «Jornal do Paraty», ',> ,existencia
�. éN'olftigçi1;tl'ria 'em;

«t:}uando .meu cora1ilã.Q de brasileiros,mortQs em Dakar .'
-A Nunciatura Apostolica todas as casas, estava mal

moça desabrochava; como durante a Grande- Gu-erra..
'

communícoa ao -governo do enquadrado-lv ii: �,

u:tÍl.a flôr peri.uJill;:tda, tu es- -R�gressQu da. Europa o Estado que "aguardasse para -Está tnsptraado CUidados

tavas.llá dentro: medico"brfisileir.(}:dr. Felix Pe- muito. breve }J.f �?,1Jlea.çõ,es I 0" estado de)�au.d,ei d9 c,/},rdeal,
.'!<Teu corpo qe�ie�(> Ilo- droso CJ:ll�;dit:���, :11-0 Velho' dós, b;lIwoa ÜIl,S novas díoce- Gasparrí, secretario do ,Esta-

ria dos meus membros vir- !\f.ulldo, spos cu!dadi)sos estu- ses, SOlicita1,ldo, que, fossem, do da Santa ,S�. .
- .

gens, como o clarão da al- . doê: descoberto, um "'processo entregues os respectívos pa- -9 mi�istrõ M'uf!§Qlini tra-]'].
varada, antes do' despertar "effiCiellte e modêtno� para a trímoníos ao sr, arcebispo de' tou na ultima reunião do ga­

do sol,
'

eura da lepra, deséoPJirta que F�()rianopolis, eo�ó, seu-adníi- biQ.��e sobre, o: .r?<;rutauleiJ..to
«Predilecto vindo do céo, óüertou ao Instituto de' Mau- nístrador Apostolj:co.· "

dos Jovens. nas ríleíras faseJs;
irmão gemeo da luz matu- guinhas e da qual dará' bre- -Em Parobé (Laguna) 'na tas, sendo essa referencia ',)OIlr

tina, tu Iluctuavas na cor- vemente varras demonstra- occaslão em que Luíz Anto- siderada uma res).iwsta clara ao

rente da vida universal e I ções. Entrevistado, uni medi- n�o Ta_vatlt, e .Jóf]é, joão Igna- Santo Padre. que faIlandQ aos

viestes emíím parar neste co do Instituto al'firmou que CIO s.e abri�a'Vam dé uma gros- Diocesanos Leigos. de Roma '-_---------rf

coração. tal medicação tem dado bons sa carga d agua,' sob a frollde queixou-se de que o Estado

Emquanto contemplooteu resultados e vae ser compIe- de, uina arvore ,q1'ie estavam itáliano �stá constantemenjel
rosto eu me afundo no ,mys- tada pelo Instituto que, dis- a, derrubar, �fl'l�a fo,mbou eS- mon_opoIWaj1do .a educaçao

terio; tu pertences a tudo pondo de recursos therapey- magando TaY'ata débaixo de' mqral e ph'ys�ca da ,mocidade

que, se tomou meu. �icos sufficientes, 1)0del'à eu- seu tronc� e _ferindo, grave' 'e annunciou que ,as organisa-
«Pelo terror de perder-t,e, rar- 50'1. dos le.prososincipien- m:enté 19náció' que foi rec!)- çoe.s de jovens que ainda 8,0-

eu te aperto contra o meu teso lhido ao HospI.fal. �' ,
bre-Xiste;n fóra do, :fasCismo

seio». -O commandante, Dyoth, -O ministrO .da, Agricnltu- deverão ser dentro em breve

.

Rabindrànath 'Tagore· ; chefe ela expediçãO organisa- r� resolveu transft1,rir para a absoJ'vidij.s, o que significa
da :para procurar o ceI.. Faw- G�dade de Blumefiau a séde que os - club& de escoteiros

cett, antes partir para Marto da Inspecção de' Leite e seus catholicos que se mantem dis­

Phl2nomeno Asrronornico Grosso, 'entrevistado, manires- derivados, da Directoria de I
tinctos do fascismo devem dis-

Telegramma da cidade do tou a sua gratidão aos minis- Industria Pastoril dos Estados solver�se ou- adherir â insti-

Cabo informa que os circulos tros Victor Konder e Octavio do Paraná e S. Catharina.· tllÍção naciónal ia;;cista. Rell',g'I"a-Oastronomicos mostram-sesum- Mangabeira por' lhe terem dis- Mexico
.

mamente intel'essados pela no- pensado todQs os recursospos- EX1ERIOR O operario José JHcardo,re-" Afim Je adaptar as ho-

ticia de que a estreUa Nova �siyeis, ·'manifestando-se tam- tirado da mina Auror:;t depois Amanhã, domingo, ás ,4 ho-
r.as· de trabalho elas repar-

Pictoris, descoberta pelo ob- bém muito grato ao general Argentiíra de dese'Seis dia de sepultamen-
ras da 'illf\drugada, realisar-se- r -

bI'
servatorio da Africa do Sul Rondon, que muito o t.em au- O vulcão «Descabezado>'., ,na Ü) sem agua e sem alimentos, á a proiQÍ'ssão .da Ressurreição' !çoes pu lcas ás' praxes­

em .1925, partilHe em duas. � xiliado e acrescentou' que si provinr;ia de l\�ndonza, que foi re'ânlmado 'estando em vi- e as 4 1{2 missa solenne cau- e hé'lbitos do commercio_

O observatorio da cidade não encontrar ó coronel F�w-' ha muito tempo s�cconserva- as de restabBIBcimento.
tada com 3 padres, Durante'o e da industria local, re-

de La Plata informou, recen· cett, apresentará um relatoriõ Vil em trap.quillidade, entrou 'Nica.ragua
dia fl,S mlssas'habituaes ás7112, solvemos alterar as horas

t�mente, ao observatoj"io men- ao seu governo sobre as ob- a grande actividade, levan- S d lt'
.

f
8 1{2 e. 10·l;toras. No proximo d'

'

'd' t !>-I 1
•

Clonado que a estrella apre- servações scientificas .que irá
' egun o as u llllasm orma- domingo, 15 de, abril, haverá e expe, len e ue 10Jé em

St,ptava .1Jm aspecto estranho realisando.
tando enormes ro16ls de fumo. ções conseguidas pelo com- tres missas, âs 7 1{2) 8 J {2 e díante,··' dividindo-as' em .

e .os astrónomos da Afri- Matto Grosso' Aastr ia lI!-.aúdo das !orças norte-ame' 10 horas. Na missa das 7 1{2 dois periQdos seguintes:
ca. do Sul empregaram, em . "",'" O medico H'u.JlS Siegerfeld l'lcanas va�IOs �estacamentos, effectuar-se-á a primeira com- 10

.

1 D 9'
suas observações, um grande �m S. LUl� de.Ca�:"res o a·

CGmmUniCo,U á 'SoC,ie!iade de I
de reVQIUClOnarl?S das !orças munhão das creanças que de- ,. penoco- as as

telescopia de 61} ceptimetros, gr�cultoll JoaoEstalll�lau, de- Medicina 'de Vienna haver do .general Sandtn.o estf!-o se verão reunir-se na casa pa- 12 ho:r:as.

_ confirmaudo a crença de que P'!lS de �er tGI_Dado um ver- :co�segu�do evitar a morte'p1)j> I rehran!lo para a-fronteIra de rochial ás 6,112 horas, se- Descanço e refeição-

.,a' e�tr'ella partiu-se .em duas: illl�Ug�, expellIu u�a e�orm: 'neumomâ, que sob:r;,evem n'as IHond�ras, �nd� provavelmen- guindo ,dahi eln procissão pa-, Das 1'2 á,:; 'l4 horas

Os astronomos contllluam fa- s�lltar�a de 45 metros dv cOfl operações em:, "que se haja te se mt�rn�rao. ra a n1átr�z: Aos ne<?-comUlu�-' 2°. periodo":_Das '14 ás

zendo ,intens(ts .observlJ.ções, pumentp.
'

• empregado a:uesthesicos,. me-
' Portugal gantes sera offereeldo depOl� 1'7 h"�

.. ,

'

Diz-se de Londres que os. as-
.

.'.' Par'll: '

"

diante um� injeêça9 intrarnl.ls-' 9s morros ,ag01:a deram'para dfl; missa, na .l'esidencia de d,. <)! <?r�s.
t�P!nom()s e home!ls q,e I'l?Ien- ,.FOl de:'Vldamente e�{purgàdo

_

cular de vmt.e cenümetro�"cu- /Uir. O Munt� CaFalheira, n� ElIsab�tp., 'Ma,lburg ,uma mesa I ItaJa1:lJ, 'em 2 de Abril

ela mostram-se lmpresslona- no porto de Beiem oL. vapor picos de sangue" do proprjo serra da Estrella; nas proxl- _de cafe com doees�'- A's 3 'ho- d€ 1928.
..'

dbs ct>m essa noticia recebi- ,Maranguape, dp Lloyd Brasi- ·pacien'te.f' .. ' midade,-'? . de _Manteigas, està Iras' da tarde haverá distribui-' .
,

' ,

. da .da. cidade do Cab�, que,'é leiro.. que ap.r.�sentou .;..cas0s Chile
.->'

. ·epi pêH'go .-9:� ,deslisamento çã� das lembranQas dflJ

pri'l
: Ma.rcós J<orid,e,r

alI considerada se,m W,ecede,n- I
e oblto;'l de pe;;te bubomca e�

",
Em S,' Thom,é,�''p.rbvincia, de .,nyma �uperflCle de 250,00 �e- ,meIra cO"m,'munbão. e bença."o supe.rI�tendente Mum,�I,pal

tes�no§ annaes da_a�tronomia I pessoas. embarcadas na BahIa CtlUcepéion o orjéÍ'ario Oscíir .tros quadrado.s. O referldQ aos ne�·commungantes. � s 19naclo M. Pas�os
\InIversa.L. . "

e n? RlO�
, Ch,a,pur ,par,a,

.

cumprir uma a- morrq apres,'�nta-se sllIcado, de 7 I {2 da tar�e. terço e bençao

I,
Administrador da Mesa de Rendas

Outro sablO emmente, o dr. RIO Urande do Sul posta feita�com dive'f.sos com-
feudas pr:of�ndas. . .

. .

com o S�ÍlRsImo Sacramen- A'lfandegada
'

W. A. Stevensoo, rliz que. a Os amadores 4e radio-tele- panheiros enguliu (em um co- "'10 «Dlaqo DffiClaI:� publi- to.. ", Pedro Salles dos Santos

dar-se. ess� phenomeno,. In- graphia da Capitar�'reuniram- po <;le, vinho nove balà,s de re· c�u. o deéreto a�r�çland�. � �egl,lnda-felra, as 7 bOl;as, Administradõr' da Mesa de ' Rendas

IluenCla algun;ta pode ter so- se afim de redjgir um protes- volver, de pove millimetros Mllllstro, da� Relaçoe� �xtello mIssa p.or alma, de Manoel C.ar- Estadoaes
bre a terra, VI�to as.tar aquel- to contra a prohiõição detei" de çliametró, fic.ando, em esta- res d? BraSIl, sr. OctaviO ��n- doso dot San�os, Terça-feIra,

'la estrella mUlto 'dIstante de min�qa pelo M��is.tro <;la Via- do desesperador. §�be.l:a, ·com a Grjln Cruz de ás 7 horas, mIssfl; por·alm� de E;d'gard. Ch.l2r�:lTont '

nós, ção sobre o funcc10namento E' t d' U.d.
antlago. S(!Juza

.. Quarta· feIra, âs ,7 ho- Chefe ln!. da Flscahsaçao do Porto

Rsp' annou'< �.ua n�Oprl'a ma-e ti
de appareIhos ,t,ru!lsmissores --

S a@s..flJ.OS .

r�s, mls.�a. pot;,alma de .Artp- --��,

u �'1'. IJ -Não eoncordandocQmas Naoobstanteo.p�dld.oleIto l;R1 t l' P' 1 ,moPatrlC�oSantoseás?112, Pianos,

d
medidas de. moralidade publi- pe�o fl'0vel'!l0 brasIleIro a Mme. 3M BP U lanO Ii7"Onç3. )VBS por alma �e Anl!a Cor�ela da

a terra" spois da morto, ca adoptadas pela policia de
OlIVeIra LIma,. para que .os Acompanhado de sua Cunha: Qmnta-feIra, mIs�a !la Afina-se e concerta-se

) d costumes, as meretrizes de r�stos de seu Illllstre marIdo CollegIO por alma de J<?se Zlpf p'iari.os, harmoniuns, etc.

rucusou O seu na avar. Porto Alegre que se viram tIve�em sepultura em te�ras exma. J",Hi1ilia 'éstá nesta e ás 7 horas, na l\;IatFlz, P?r

O
' ., I prohibidas de exhiblr-se âs patrlas, aquella sE.nlhora dIsse cidade, onde se demorará alma de FulgencLO Bo.mllm Info'rmações na residen-

T •

correspondent� d."A janellas e_portas das respecti. n�o poder acceitar tal offere- alguns diasl ,em goso de P�reira. Sexta-feirli, missa de cia do denti$ta Adolpho

]'I;oIte»,em Belem, telegra- vas resideneias, impetraram Cimento, attendendo áclausu- ferias o no-sso particular
promessa a S. José ás.? 1{2:e Gropp.

r
•

phou áquelle vespertInO um «habeas-corpus» ao Su-
la d? testa��nto do g_rande peloE; defuntos da famIlIa Ar- Alberto Gropp

carioca que no cemi te!'i? �Brior Tribunalde Justiça do â�c��!or s�adl,���ft�radl����� ��t���,sr.1 �er������d��i� �:�:�I:n�oJ:tI�r���ft�'��� Constructor de pianos

d� MOI1 te Alegr�, mUHlCI', sta��ma entre�i!1ta concedi-
feita no pa�z�onde morresse. da Alfandega de S. Fran- ter ás 7 horas. lR.'iJl '

Fmli
) 'pIO de Mi;Hapamtn, no Pac tia a um J'ornaI de, Santa· Ma- O. co�po fOI >:i8pultado no �e- .

.

A L E G RI A
I Y; :±_==========��

. ,

f
.

� lt d h
,.., . . mIterIQ de Mo�mt A sua rlCa CiSCO. .

-- Terâ sempre '

ra, 01 ::;epu;3 _

o, a

mm-I rlll; o. sr. MaurlClO de Lacerja, bibliotheca foi do d á U ._ quem uma vez na vida, usar J À d C h
tos �nnos, l�uao Abran- refermdo-se â, <�Feqeraçao» versidade CathoW�a �e W��- Foiconte.:plpla�acomo gran- aJ?OMADA MI�ANCORA pl;tr�

6 6 a_ un a

teso Occorre porem que I o�gam do PartIdo R. Ga�ch?, hington de premio da Credito Mutuo FElUDAS 'lueImaduras frleI- ADVOGADO

desde cert'o 'tenll)O a' tel'-I
dIsse quleh elle- he- �dste AdIaI'lIO -Foi' inal1gurado o servI'ço Predial relativo ao primeiro ras,infecçÕes, doenças da pelle

I
U SIN

, ,eram ve oscon eCl os. que -

t I h'
.. t' d' t e da cab N ca XI'St'U

RUA SAMUEL HE SI

ta nos seus scte palmos le oraam do oHicialismo com-
e �p OlllCO publIco entre este SOl' elO· :o corren e mez, na eça. un. e I

-. I
, ,''''' '_ palz e a França sendo cobra- importancia !le 3:900$000, a egual no mundo�·MUltos reme- rn 1mJ.

C?meçOll a elevar-se do bate�l-(l !;lntes d� reacçao re- da !! taxa de 48 dollares e 75 senhora d. Julia Secundina da dias morrem ao nascer por �I, t.::._

lllveJ, Je modo a desper- aubl.lcan�i.tE�ogl011-f quando centimos'pelos prlmeirbS tres Roza, residente 'nesta cidade não c'arem o que annunciam, I Papel hy.gienico a 1$600, na

tar geral curiosidade co. Ba suad�" I u e cton ra o· sr. minutos de conversa I á rua Brusque 17.
- a saude.Só miram a g!l.llaneia. Typ. d'O' PHAROL.

< ' ,
,

' ernar e", para orn,ar a com-
.. "

mo ,que pl�ocl!rava, af1l1al, batel-o quando «o sr, Borg�s França I �'\pesar do tempo se
======:::::::::-=---=-:::::::::=��=:::::;:::::::::=-.-=::::::::-.......=; -::::-:=0

res!ltu�r, se�ao !eCll�ar, o entregou as fraldas da CflillI- Em Tours deslj,bou uma das 'ter conservado instavel' C
-

()
que ali l1'lVI'a SIdo 1I1hu- sa pa.ra (') sr. Bernardes as- torres que .�estavam da famo-

t Ir' d' f Clinica Medica- irurgica
�, d

1 C
'soar o nariz». sa basilica de· ,Saiu.t Martini nes es 11 IInOs laS or.am

111d o.
. .

-O correspondente, do«Cor- demolida em pi'incipios (lo se� grande111eilt� concorridas DO'
" I

O facto fOl-se tornan" reio <;lo Povo», e:n Paso de cuIa �esenove, e cuja cons- as solennidades da senla-

�orr.in' a.�'og�e�aa!ní��sPiJaS·d'.e',d�eR.io�.�I·��!·�írao' �do tal (l!ie resolveu-se a- los LIbres, entrevIstou o ge- trlicçao, que, data do anno I n [l 'santa reaJisadas' na
brir a cova. Jl�ral Luiz Carlos Prestes, ou- 800, era attrib,uida ia Carlos Me, '._ d 't 'd Cd H'
'f . r

.

vmdo do famoso chefe revolu- Magno.
'. atnz, es a Cl a e. on-

A ,101 da terra estava cional'io bi'asileiro impressões Hollanda tem á noite' re,alisou-se
o 'co�pO .de Abrantes, .em sobre os exilados na ,Bolívia, A igreja reformista hollan- a procissão do Senhor Ex-Interno dos HospItaes -da Sta. Casa

perfel to estado. Perfeitas declarando que quasI todos de�a annunciou que vae a- Morto que teve á ultima e S. Francisco de A,ssis,� 90 Rio de
()se achavam t�lll::bem as ell�s t�abalham numa campa- brll"severa campanha no pul- . 1

. ,

'

't S t "
- nhIa Inglesa, achando-se ou- Vito contra os jorros olympi- hora, cevldo a, .ameaça de Janeiro.Ex-Inspector-;Sa_nitario do

ves es. omen e o COlxao +r()s no interior do naiz eu- b f d
b

t d fortes arruaceiros o seu D. N. de Saúde Pubhca" etc. '

, �fora destn 'd t' d'ff t'
'

. cos, so o un amen o e que b ,

c • 11 O.
,

.

.

regues a I eren es mIsteres os mesmos tendem ao culto i tinerario prej udicaqo, per-
O caso tcm s'ldo 1l1Ç>'tI- e acorescentou que o e�- doa heroes, em vez de Deus. correndo as' r;.Ias 'Pedro ) E S P E ( I A L I n A n E :

vo de commentarios '1t- tado de saude e 'as condI-
,

. .:_ , G'.
c

•

'

,'i
.

1 ' .

�

.'
<

ções ecol1olll1icas; de sem; com- Hespanha 1, err�ll'a, uarany, Ql1ln- SYP,HILlS. DOENÇAS DAS SENHORAS.
til J.L11nc o-o a Cl en(llce de panheiros que foram por, ve' O aviador

-

Ramon Franco ze de Novembro e Pracà
. )' PARTOS. CIRURGIA.

antigos moradores dél 10- zes, criticas tem melhorado.' declarou á Jmprensa que no Vidal Ramo"
(

'Residencía: >dtaíahy-Hotl2l», q!Jarto nr. 3.

cal idade a um castigo di-
.

-Na clillica do dr. Valen- pr.o�imo mei qe ago�t\,. dará
c

__c_�__ It
.

R M II 6 ()
Vlt10, por ter Abrantes t:n Fernandez, em San;ta Ma- InICIO ao seu"novQ 1'Illd a vaI:. Albuns para photographias, (o�su orlo: ua Lauro ü .er nr. 2 .

espancado a"
na, appa,recell um' caso raTO ta do mundo, depois do qual albuns para pensamentos e "tt d' h d I h ()propna pro- de inverssão de visceras, em voará directamente de Madrid poesias, encontra-se nesta ty-

n en e c ama os B qUI} quer ora

gellitora. .. um moço .forte e sadio de 28' lt Buenos-Ayres.
.

pographia: ===-:=::;::::==:::::::::::==:::::::::- ..:...==---=-=- = 0
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n" GbflüõjõA7FscHNHlDER'-�-?""":'�i
_ '1 -"..' �- AE,PRESE,NTA,9Õ,ES GERAES -'.. - I,�'.', "ESCRIPTO'RI0 Pi/' f}t�Ç�_ V�DAL RAK10S Nt. 7 s;_ IT,AJAHY

.

I" De,p,!sital'Ío dos átátrJ;:tdos artig-o.'s da grande fabriçi1.(!eH E�UNG &.' C�a. Bmmen:'.l.tt ,como s�jam: c3misf!.� d e meia em.�erâl. .rneias.eeroulas etc" I'.

Sub-agente para Itajahy e Hrusque; das conhecidas e inegualaveis SI N G E H, mantendo sempre um deposito dessas maravilhosas
.

e taú'preferídag machinas, as quaes são vendidas em prestações ao alcance de todos, pobres e ricos, ricaços e remediados.
.

/1 P1ie.:Urt1;;ití�Qs.pa.J� áU-f_.6ii.16VeiS; d.as i_ilátêas GO}J.c1fl.'CI: e, Mic�i",e.'IÍrt; por pteços vautajqsos
.. --::.2CarQue

da

.co."mpan.'lliéJ .s-ow.-.if..t, ..Ri.o 9ran'de,� \7'.1.1111.0' d�._ ,uva IA fi t{-I::t [l-AJ_ E L; o melhor que tem apparecído nesta regrão, o qtre fica _provado p'�la sua grande procura e preferencia->VInhos de Irúctas-vBebidas
em geral -Sabonetes e períumarias-e-Cficcclates em ger-al-Mobilias de vime e éipó"�Cc:unas imitação á: ferro-Cerveja "BaVatia';�TanVil1c'oS�-1'inta

I· Getn'1.atlia�BOmbOnS��llas
em', geral _.__car.ati1fllOs�V.'.':imtgfe-AS

..

a.fan.Bdas machioéi.S ..p.'�ar-a

benefk.'iar atl"Oz.;-marca T.O.":.\.-AN.NI..-.disPOn'ÓQ
dás-

1n1o.r111a-I:.'

, çõe's' que Iorem necessárias sabre as: mesmàs -'-'Celcliões d.e' crina vegetal etc, etc, ' ,'., -','

Faz2i uma Vtsifa ao 2scMptõríõ dQ CLAUnlO que. g vSt1fagcUn é Vossa '",
<

- ,'.
i,; .

-

_._... i� -t.:.Ápki;iA4ygE.
-

�:d;iA,gg�.'-_l!'#I1Í'ii4�"% '-H-&:.;Aj&jS:,�U· fií'::<;t#*�_('''2YiE�.*R*C.!�'�;-#dfí8G�''""fMi��)f4mÜ*,.�
- -

-.,'

rl�..�l�I��m�.�!.d.�.;��f '. .

. . - - -

_.
- - -

d
- .. . PaI". "se Infa"ti,aveí dr. Belísarto l§ .5 l\'(

�I Emp-'feza n; da naaegacaa HDEP..,KB I�! ���n�a���eqU��n�f�f;2�r_àfr�����. iv de urn:a;r�Jn��'�izalreg:I!Sp, ��;I;����í�ltl�� ������,p���r���� �12 - , iII p<Jl'lulaç{)('s, esta- empreherrdenda \.t) pelo attest".cIu Uh'lUXO: \�

I� = ,p'ar-a- N-orte �I pie�'ên:t_einente, uma grande' carnpa- �!\ - - r\ttest.o_ -qui> aSl/i, cçm ,\t�"tHlf) v:rflt:lltem; (10 PE1TnR.�L D�� tl1
& . O

,
nha,.oontra a verminose e o ímpa- "AV ANGIÔO PELOTENSE, tln�al1te uma bronelute ro[Jel!le, eonser-uti- �l

1 ll1dismo, pretendendo dedicar-sé in .JJ va ti. in fl(lefli�, Por SHf \'(wlnde, f:nuo (l rl'esellte� - Pelotas, G de \ti"

1��4 «Oarl Hoepcke» nos dias 1 e 16- para [ _t�it'a_tnénW
.

a essa _;@!iri1p�rtM_ que tl' Novembro de 1918,� ki'thur 'JJrtlsque, '(�gS Li' •

S t R'
-

,
-considera de salvação nacícnal. Es- h'� - -

- �
l. ' J' raocisco, au as e 10, ta resoluçãO' do grande brasíleír«, ,,� - OUTHO C ASO SERIa, \y

'ti «Anna» nas dias 8 e 23 para -
- �- . ,[lj delD:�nstr�?,d� 11m pa�tiotism�, 1'0'"

Q� Um caso de tosse pertinaz curado aplmãs com o uso de meio ag,:
_

-

S, Franci "'CO,- - Santos '" Rt' � BusW, e eHlcaz, tr_oux� á Sua -perso- $f frasco do" poderoso- Peitoral de Angico Felofensel i�
v, L' ", <) v w 0, .I- nalidade a admiração de todos \.,

- -

, . -

-

• \.�5ITI M nos di '( 1') Itl
6S seus' patrícios é O' seu exem- h"l' Declaro que, sot+renrlo hu eefl'lL ele 60 (11018 rle urna per"llldZ b'

,� (C. ax: ias 'e ... para 1 � lo CêWSOl1 não ha duvida a maior \.��
tosse que me Impe'wI de tr .. ba lhar , e apesar do recorrer aos rn- ��,-f

'!l S. Francisoo, Paranaguà
/
e Antonina t �en,�ação, �êJ'écertdo o àpbiO de ta- a CIIr,C!s a eonselharlos pela med��tnj, sÓ' rlep'o�: ,ja fazer uSQ. rio 1;0- 1\)

�
o dos éR' brásileÍros beJ'h intenciO'nados j�. d:;,ro�o e"gr�uJ,(le Toma�lt�), (J �ClIT01L-\L Dl<} ANGIGv,PELOTEN- " ê�

_-_ para õ _Sul � o õue désejam vér a patriá- liwe \\f 8 .... , e que O"llve allivlO de tau fí,Ignlnte m�on!_t'!l(lrl(l<flelllJrlo r,\(j,- \V

I � 4aquéUes- dois g�l\ndes f1ag{'lllos. Se- t�} ('�Imellte cu��rl(� ('om" o ,ü.Sl> apenas de "112 TnISl'O, E par S1lf \ ar- tl�'
«Ca1'1 Hoep'éké}) nos dias 12 e 27 pnr�:L I

cundemos li adçãa do grande patriO'- �V d,tde expont.alle"m�nL pu,so o ptcs�ntt. -::- Pelotas, l4 de Março AV."
i ta ê ttabalhemos ngs rá:ili.bem ).v. (le 19:J2, - F'ranmsco Antunes Gu�maraes,., ,,":Av.

I�I .,
' Floríanopolis e Laguna. para _ã êxtincção" O!'Q tArriveis ma; 6�

cOfU'IR:'ilO �&te �(t;m','llcJo. �r. E. �, Ferrelf,t de AraUJO \\1
,� «Ann'a» nos dil�s 4 e 19 para

' Iles. E melhar àuxillO ilãó podemós t1 '- (FI, m,! �e(,onllecld,H.J, ;1,t . 'I facilÍtur á patríotidá datilpantla que � LICENÇA No. 511 DE 26�3�906 ).V
Itl Florianopolis e Laguna.

IIII
aconselhando. � todo,s ós enfermas- �! Deposito geral: Drogaria

- SEQUEIRA� Pslofas tI,
I «Max» no's dias 9 e 23 para I 10 Uso das legItImas PUnIas de C3.fe- �

'"
. ,,_ , , A'\

.. ,'. -

I rana _
do Pharmacel1tica Barreto

I
W _ii;M CURIT.YBA:D�og})rJ:{s: �egAJ & Etzel, M,oe_:'v,:, Andle �V

I�I Flollanopohs e LggUna'IIIPrim� para todos Ois caSos de im t1f '�e Banos. etc-ELVl F LORIANtJPOLlS .Ff(IE·J.>�ke lrmao, Han' tI)
� -

. _ __ _

-

_ _ _.. _ . ,... " i paludHHílO, maleitas, sezões, etc-, lb lJilU HOl'D, Rodolpho Plote da Lnzl· Jose Chrll:lf,(,vam (le Oli' ;\\

I�I
para passagel1s; fretes e mals_mfotmaçoes

lill m8:I�s eS,tes, que cau�am ?S_ maio- l).� velra, -E�1 JOINVILLE: Bent!que Jurdanj-etc. - EM PA- �X
. a tratar com os agentes: Ires s�ffnm_ênta�phYSH;;OS e Jliar�e�'l�f RANAGUA' Albe!'to Velga & C'J ptCl, ,V-
I " abatêndo os or",anismos e ilsphlXl- {� .., _ �"'_&I"'_"""'''''�-''''-_'''•.4I'�:4''' ,,,,�,,,,,,_,,,,,,,,,,,,,"'_4 ....�"_...o,",_"""'__"'II>,_""''''''',,, l�.,

l
- - - - - - - - -

I�I
andó as.energIas. E'.um,re�edio-quel �..��;;E���?���':'It:t������������

M '1\ LBU�G & elA -tem feito verdadelro" mIlagres e '

.M. -' n
-

,," "

, .' jqÚê não falha nunca, Exija, fio-IS A�BON-ET-
,

E
'

L _ _ _ _. _ '_ ..JII reD?-\, a marca� « �RIlVIO", que e a

I
_

_

'
_

'

Qu�rcis�rSa�de?I'O�;;:�a só pfila " ;;raC6
",

..
"

�
B- - b- ". - - - - -

-- ,- Desde to'dos os teinpos um dos g'ràndes R L. e
.

el senlpre a
. f.la.gello;> mIe .m.lIit.O co.ntl'iblle _par.a.-D.en- .' .

-

, fràélueClmento das rafas humanas é: a de-

A- ·G- U'A- M' I'NE- R'A-L- l'gg:���j���J�S�:l��!;:���S!�'�1-

ras amargas e tristes da vida, A fonté; PO"
- -'. . - - .

-
. - is, desse fiagello, cOlile<'t) pelas' tloenças

IM'r'ER fiTR·' IZ �.:lJi���f.J��1�t�0����çil��S�;.�a�.�/lalÍ.��' Pe.'�.',
, .

.

_-, multlsslma; porque sao a ongem de mUI--
, '...

- ,

'

.,
_ � tas desgraças querho decurs(j da vida_quer

I
-

.

sobretUdo na vel1iice, As victima&; g-eral�
mente inexperIentes; fazê)!1 uso ele cóisas "

,

I d
de po.uêó 01I ue.nhum. vaJ.or.Úi.piCâdas por

'�f� f�U t. ..w.tj'.t�t."tp"'fIJ.J,.f"t,.t�.t,,,t,� q,�.t.�JAt J"t JA� f'. t. t ti Lt
• • ti

"J13 )1sa a pelo _quem, na verdade, nada sabe de' fundo ....
, !Y�.T.J. TI.v.;r.l__&YTrJll "{PI rtLLr.1u1.:r.fl �y\':.ír:"

.li _ ( , ). sciemifico. VuJ�rmente chama"se GO-1 � '. , [I��:MtH �-fSl\�H(b��I�f'l�{;J�: fif� ,�'��Hhd(�5!fi'$l�H��. ,"��-+
NORRREA, OOti.R1MENTOS, etc, Se o +3\ i$-(-

I
leitor for uma das victimás não ande por 4-� ll(t-<-

Laboratorio Broma.. �>������,�)iO,r�:�&�J�.eiol��tI�eO g��tlft Canos-� ga'i-v-anl·zados �
que e, amda um grande bem. O _melhor I

i!*+,

lD�dicamento que podeis usar é a INJEC- ,.., . .. , >(�

ti)' F d J Cl\O IDEAL «lYllNANCORA», No caso de

I"'->-�
.

.. �-.fo-

JO OglCO e era à.e tratar' de senhoras; encontramcse_ to-�"_ l$+
. I

_

I das as instnicções na hulla do vidro.Vew �S;

I' t' t'
�

dfl-senas PhàtTI1!ici{Ls desta cidade e na +;y� c- u- r-v-a-- s-· uvas-
.

eOs e' C
!4é+

_

.' .

__

MmtUl\iora €im J oHlvl11e, por atacade,

) =t�
,

'. "- - V -
.' '. �1:

Á uníca que possue Radio·1 � '. '.'" " ' , •

�
actividade e'm alto gráo,

V I:f�m� (O�S�g� �v� O fi receberam e uffefBCBIJf 'ft
o vinha. GAUCHO é ó melhor U·

.
lt'

vinno í·abriCado em Caxias, R :ti�.�" A. ÂS s--ebu ��iI"'J.I$ &_ C I-a 41 iI-R. Grande. 'do Sul, pl'enüado ->-$1
'_'

com médalhas de ouro €i
pratána grandé expasiçãO dê �. .

.

'

.. �
Vil1�g:�eT���� �tr���r�i:�t���ar ��f;f'U�Uni;��;;�,rfJn�*!����;;��.-;; .

o vinho marcá GAUCHO de Ca- f ,'f'''' 1'1 � rIf 'f'

xiaS é o mélhor 'vinhO' dé me-

E::Bi�::r:�:;i�::to. rA�R.-Lj;bô;&c�lIsto é à ��� g� tl��s� que é a

l�' Fabrica de
-

estopa!) ®
ExclUSIvidade da .1 Gaxeta, encerados, oleos, graxas, alcatrão, cabos de �

(ASA ALFREDlNHO I� aço, Manilha; cairo; linho alcatroado; lonas, tin-�

�'Rep--resentante para todas �
.

tas, ve,rgal.hões.
de

cO.-,bre,
metal, ferto, e todos i

S 'd- I E' 1�11
os artIgos para Fabncas c Estradas de Ferro,

Id- ,aec0s. e pape .
� st� �

.' 21 RUA no MERCADO 21 !
as pr�ças c norte typographw acce1t:l qualquer I T'l h .. NORTI; 593E;) - TI,' . 'IGAIRO"

�n.
col11menda,

_ I®I 8 �p OnBS; - NORTE _4�92 ----- BIHgrammas

'I'do Estado �. R I o D E J A N E I R ° I

r;' I�I
...

1'1�� I REPRESENTANTE: .
.

. l. ANDRADE MACIEL :I�I ITAJAHY --

--
. Caixa. Postal, 12 I�I

11L_-.. - ---

__
.. . _l�1���������:��+-<"",s>-<t:::"�

PREÇO PDR PREÇO fi' O mEb60R,
A' venda, em todo o' Brasil

OONCEsstONARIO:

m. ViS,CURti
-... .' l
floríancpolis;

I

Li Andrade maciel
Caixa postal, 12-ITAJAHY Il!
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I'

,_c

Cotnpaohia 'Na(lonal
-NallegacãO'.·. Costeira.

, _'" .

'" .

,
..

;._�

-� '��'. u O Y H' . 8 A AS l L EIR n
.

A mais Ílnportante Empreza
..

de Navegação
,

dJ AnUlríca do Sul para '1r'ànspôrte d,e
,

_ vargas e passageirc)s�

. "

E -'l;.(:�����__*,ªs:p}- t-S"lW>W4 •
.

.

�

Para o Sul'
Sahida ã tarde

"

Parti o Norte I'

Sahida pela manhã
LINHA DA: 'LAGUNA

" Q çonfgr,twel Paquete {'

MEZ DE ABJU�

Pàquate ltsltuba , a 11 Pa'quetB ltapacy
Paquete ltaperuna a 21 Paquete ttaltuba a 231
E' 1 ClI'

. 'iI bi 8sc;aJas.",S".fra,nci$co, Paraná..
. sesi flS� r oríanopolís.-Im 1. �uà, Santos, Rio, Ilheos, 8,a.hia e

tuba, Rio Grande e Pelotas. I Aracajú, ,
i

-AV 1
...5 O

'Aspirante' Nascimento
'r,

"'l .,

� esperadQ dQ norte no dia lô"seguind� para, Florianopolis e I.,.,�guna.
. Q CARGU�IR9

MIRANDA".
e_ esperado do no�te no dia 9, se-guindo. para Florianópolis e Laguna,

,

Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceiõ.,
Recife, Parahyba, Mação, Cabedello, Fortaleza,'. Maranhão. e Pará
eórn baldeação ,1:)0 Rio. de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação
no Rio Orande-s-lnlonnações, na Agencia á Rua. Pedro ferreira, es­
quina da Rua Silva,

.

..

. .' "
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